
Os vistos que salvaram vidas
O embaixador do Brasil em Vichy - cidade-

sede do governo colaboracionista francês 

dominado pelos nazistas - sabia que, sem o 

visto para o Brasil, aquela gente assustada 

acabaria num campo de extermínio. Não queria 

ser cúmplice da barbárie: desobedeceu às 

estritas ordens do governo Vargas e baixou o 

carimbo salvador em cerca de mil passaportes.

Setenta anos depois do fim da Segunda Guerra 

Mundial, a Casa Stefan Zweig rende homenagem 

ao diplomata que, acima da burocracia, servia 

à solidariedade e ao humanitarismo. Bem-vindos 

a este relato sobre um funcionário público 

exemplar, ser humano generoso, um brasileiro 

cidadão do mundo.

Alberto Dines, presidente da Casa Stefan Zweig

Fábio Koifman, historiador, coordenador do projeto 

Memorial do Exílio



Luiz Martins de Souza Dantas

A pesquisa relativa ao embaixador Souza Dantas, publicada com o 
livro Quixote nas trevas, foi resultado de três anos de pesquisa e 
estudos. Fundamentou-se em mais de 7.500 documentos reproduzidos, 30 
horas de entrevistas gravadas e dezenas de depoimentos, somados ao 
tanto que se escreveu sobre o embaixador Souza Dantas.

Soube do tema a partir do depoimento de Raphael Zimetbaum. 
Portador de um dos inúmeros vistos concedidos pelo Embaixador, 
Zimetbaum dizia-se impressionado com a falta de memória ou registro 
relativo aos atos humanitários do diplomata responsável por salvar 
seus familiares.

O embaixador foi notícia nos jornais em alguns momentos de sua 
vida, especialmente no dia em que regressou ao Brasil, depois de 14 
meses de internamento na Alemanha, e quando morreu, em 1954. Desde 
então, seu nome passou a ser referência acidental dos registros 
históricos.

Embora eventualmente alguém associasse o nome do embaixador à 
salvação de perseguidos pelo nazismo, o assunto permanecia impreciso 
e nebuloso. Até então, ninguém havia conseguido trazer a público com 
clareza como e para quem Souza Dantas teria concedido os vistos que 
lhe eram atribuídos, nem quantos ele salvou. 

Tive a preocupação de localizar pessoas e documentos que 
pudessem comprovar o enunciado que até então se apresentava de 
forma especulativa, sempre empenhado em verificar, com fundamentos 
comprobatórios, a real atuação de Souza Dantas. Se a ajuda aos 
refugiados ocorrera, era necessário apontar e discriminar uma 
quantidade razoável de nomes dos refugiados salvos pelo embaixador. 

Minha pesquisa localizou 475 portadores de visto concedidos 
por Souza Dantas – cifra que considerei suficiente para o que queria 
apurar, mesmo consciente de que era um número ainda parcial e que 
aumentaria com futuras investigações. A maior parte dos nomes foi 
localizada graças ao estudo sistemático das listas de passageiros de 
navios que chegaram ao Brasil vindos da Europa entre junho de 1940 e 
fevereiro de 1942. 

Em alguns casos, os fiscais do Departamento de Imigração 
assinalaram no corpo das listas os passageiros com vistos 
diplomáticos concedidos por Souza Dantas. Na maioria das vezes, no 
entanto, foi preciso recorrer a milhares de prontuários do Serviço de 
Registro de Estrangeiros para confirmar, nome por nome, cada um dos 
estrangeiros que nos pareciam ser potencialmente portadores de visto 
concedidos pelo embaixador.

on ne peut pas admettre le crime 
de la guerre. Il n'y a pas de bonne 
guerre. Toutes les guerres sont 
mauvaises.
 
L. M. de Souza Dantas
Paris, mars de 1928



Luiz Martins de Souza Dantas é um exemplo do esquecimento 
histórico de que são vítimas tantos brasileiros notáveis. 
Independentemente de sua atuação na questão dos refugiados de 
guerra, foi considerado um dos mais importantes e competentes 
diplomatas brasileiros, se não mundiais, da primeira metade do 
século XX.

Este esquecimento pode estar associado ao processo usual pelo 
qual os homens públicos desaparecem da memória nacional. Outros 
fatores também podem ter sido determinantes para a falta de cuidado 
da nossa sociedade com sua memória. A concessão de vistos tornou-
se um incômodo. Diversos setores do governo expressaram severas 
críticas a Souza Dantas por conta de sua insistência em conceder 
vistos a refugiados, contrariando ordens expressas de seus 
superiores - em especial Getúlio Vargas.

As pressões culminaram com o indiciamento do embaixador em 
fins de 1941 em inquérito administrativo instaurado para apurar a 
concessão de vistos irregulares, concluído poucos meses antes da 
invasão da embaixada brasileira em Vichy em novembro de 1942 e da 
consequente internação do embaixador na Alemanha. Em pouco tempo, 
Souza Dantas passou de elemento sob investigação e julgamento do 
Estado a potencial herói nacional.

Com o fim da guerra e a divulgação dos crimes e assassinatos 
dos judeus cometidos pelos nazistas e seus cúmplices, a questão 
da concessão de vistos a refugiados durante a perseguição nazista 
deixava de ser um gesto humanitário ilegal isolado para ser encarado 
como ato de integridade moral. Como uma parte muito restrita dos 
diplomatas brasileiros se dispusesse a contrariar as normas, alguns 
inclusive procedendo com mais rigor do que o exigido, os registros 
históricos a respeito desse tema permaneceram até hoje na memória 
daqueles que foram salvos. Enaltecer a atuação de Souza Dantas 
concedendo vistos a gente que corria risco iminente de vida, seria, 
por outro lado, evidenciar que a grande maioria dos diplomatas 
brasileiros e membros do governo foi omissa ou agiu em sentido 
contrário.

Souza Dantas esteve no Brasil pela última vez já adoentado, 
entre julho de 1951 e setembro de 1952. Refratário à vaidade, 
não deixou nenhum registro ou arquivo pessoal. Tratou sua 
vida particular com estrita discrição. Em sentido contrário, 
desde a publicação do Quixote nas trevas me esforço em tornar 
de conhecimento público os atos humanitários do Embaixador. 
A realização de uma exposição como esta é uma contribuição 
significativa.

Fabio Koifman

Não se pode admitir o crime de 
Guerra. Não existe guerra boa. 
Todas as guerras são maléficas 
L. M. de Souza Dantas
Paris, março de 1928



P r ó d i g o

“Gastava em almoços e jantares a celebridades francesas 
toda a verba de representação e todos os seus vencimentos. 
Mas colhia os frutos dessa prodigalidade nas excelentes 
relações que ia cimentando.... Com sua vasta cultura 
literária e sua inteligência privilegiada, era um admirável 
'causeur' que encanta e anima qualquer reunião...”
Maurício de Medeiros

E l e g a n t e

“Os colunistas 
mundanos mediam

 a 

importância de 
qualquer reuniã

o social 

– exposições, c
oncertos, confe

rências – 

pela nota de su
a presença."

Antonio Camilo 
de Oliveira

 
“Rei das noites

 parisienses, fi
gura 

indispensável e
m todos os gran

des 

acontecimentos 
sociais.... Não

 era apenas 

um homem de sup
rema elegância;

 foi um 

diplomata capaz
 e sustentou co

m a maior 

firmeza o nome d
o Brasil e a di

gnidade do 

cargo"
Pio Correa

 
“Tinha a arte d

os breves discu
rsos 

improvisados, s
empre com uma f

rase 

elegante, uma o
bservação espir

itual, uma 

ponta de ironia
 amável, uma re

ferência 

graciosa”.

Argeu Guimaraes

Boêmio

"... bem em fre
nte à embaixada

 brasileira, 

eu encerrava as
 noites tomando

 cafezinho, 

fumando charuto
s e conversando

 horas a 

fio com o bom e 
velho amigo Sou

za Dantas, 

conhecido como 
o Embaixador Bo

êmio, porque 

não tinha cama 
para dormir - q

uando estava 

com sono, virav
a o colarinho p

ara cima, 

puxava a aba do
 chapéu para ba

ixo e se 

esticava em um 
canapé russo de

 couro, 

fechava os olho
s e dormia feit

o criança, sem 

se importar se 
você havia saíd

o ou não."

Blaise Cendrars

 
C a r i s m á t i c o

“... esse 
homem que 

sabia agra
dar às 

mulheres, 
distrair o

s ministro
s, fazer 

rir os gra
ndes e sor

rir os hum
ildes, ess

e 

encantador
 Souza Dan

tas tinha 
também, 

como todos
 os seduto

res, o tal
ento de 

escutar...
”

Augusto de
 Castro

Homem público, cidadão do mundo, bon vivant 

S i m p l e s

“Homem de hábitos simples, inimigo do pomposo e do frívolo”.Antonio Camilo de Oliveira
“Costumava receber brasileiros ilustres que chegavam à estação de trem nas primeiras horas da manhã vestindo um sobretudo, tendo por baixo apenas os seus pijamas. Dizia que dessa forma era mais fácil voltar ao leito.”Fabio Koifman, em Quixote das Trevas

P r e s t a t i v o

“Sua qualidade máxima era o dom de 
agradar. Ninguém o excedia, excedeu 
ou excederá jamais na arte de dar à 
pessoa a quem desejava distinguir a 
impressão de que ali estava o amigo 
único, a dedicação sem limites.”
Gilberto Amado

D i p l o m a t a

“Era um homem público na acepção da palavra. Amava o seu país.”
Assis Chateaubriand
 
“... é a alma do Brasil em toda Europa, aquela alma boa, cheia de meiguice e bondade... Não há um único brasileiro em Paris que não o tenha na mais alta estima.”
Brício de Souza, no Diário de Notícias, 1930 
“Cultivou a amizade, valorizou a cooperação... Intermediário ideal entre o Brasil e a Europa de que tinha – maravilhoso porteiro – as chaves.”Pedro Calmon
 
"Souza Dantas, ambiascattore delle grazie."Gabrielle d’Annunzio



    
1876  Luiz Martins de Souza Dantas nasce em 17 de fevereiro 

no Rio de Janeiro, neto do Senador Dantas

1896 Forma-se em Direito na Faculdade de Ciências 
Jurídicas, Rio de Janeiro

1897 Ingressa no Ministério das Relações Exteriores 
Nomeado adido de legação em Berna, na Suíça, com 
menos de um mês de formado

1900  São Petersburgo (segundo secretário)

1902    Roma (primeiro secretário a partir de 1908)

1908   Buenos Aires

1916  Rio de Janeiro (Ministro interino das Relações 
Exteriores, de junho a novembro)

1917   Roma (ministro plenipotenciário)

1919  Roma (embaixador)

1922-44 Paris e Vichy (embaixador do Brasil na França)

1924-26  Representa o Brasil na Liga das Nações

1933 Casa-se com a viúva norte-americana Elise Mayer 
Stern. Mas o grande amor da sua vida sempre foi a 
atriz francesa Madeleine Carlier

1937 Ditadura do Estado Novo: Vargas fecha o Congresso e 
governa por decretos-leis

1940 Instaurado o governo de Vichy. De junho de 1940 
a janeiro de 1941 Souza Dantas emite centenas de 
vistos, dos quais cerca de 500 já foram identificados

1941 Vítima de inquérito administrativo por ordem de 
Getúlio Vargas, engavetado no ano seguinte

1942 Protagoniza uma cena de resistência ao enfrentar 
aos gritos a Gestapo nazista durante a invasão da 
embaixada brasileira, em novembro 

1943 Deportado para Bad Godesberg, na Alemanha, onde fica 
internado por 14 meses até ser libertado em fins de 
março de 1944

1946 Chefia a delegação brasileira na 1a Assembleia Geral 
das Nações Unidas, em Londres, e se torna o primeiro 
brasileiro a discursar para a plenária da ONU

1954 Morre em Paris

2003 Reconhecido como “Um Justo entre as Nações” pelo 
Museu do Holocausto de Jerusalém (Yad Vashem)

2005 Editorial no New York Times relembra atuação do 
diplomata brasileiro durante a II Guerra Mundial



Salvos por Souza Dantas, eles tiveram trajetórias brilhantes
Descobridor de Andy Warhol, o marchand austríaco Leo Castelli 
(1907–1999) nasceu em Trieste e começou a trabalhar em 
galerias de arte em Paris. Castelli, fugiu para os EUA em 
1941 com a mulher e a filha. Em 1957, abriu a Leo Castelli 
Gallery em Nova York, que viria a ser o espaço mais famoso 
do mundo nos anos 1960 e 1970, lançando nomes como Jackson 
Pollock e Willem de Kooning, Robert Rauschenberg, Jasper 
Johns, Roy Lichtenstein e Frank Stella.

O escritor e jornalista Ernst Feder (Berlim, 1881 - Berlim 
1964) foi a pessoa mais próxima de Stefan Zweig no Brasil, 
último a vê-lo com vida na casa de Petrópolis na véspera 
do suicídio. Membro do Partido Democrata Alemão, fugiu para 
Paris em 1933, onde foi o centro do jornalismo de esquerda e 
da política no exílio. Após a invasão da França, Feder e sua 
mulher Erna conseguiram vistos para o Brasil graças a Souza 
Dantas. Aqui, começou a escrever artigos em jornais locais e 
estrangeiros. 

Vera Korène (Ucrânia, 1901 – França, 1996) nasceu Rébecca 
Véra Korestzky e “afrancesou” seu nome para Korène quando foi 
morar na França. Refugiada judia da Revolução Russa de 1917, 
começou sua carreira artística no teatro e no cinema em Paris 
na década de 1930. Obrigada a deixar a França, refugiou-se no 
Brasil até o fim da guerra. De volta a Paris, foi reintegrada 
à Comédie Française e montou sua própria companhia de teatro.

Fritz Feigl (Viena, 1891 – Rio de Janeiro, 1971) concluiu 
seu doutorado após lutar na 1ª Guerra Mundial. Expulso 
pelo nazismo, veio para o Brasil. Criou o procedimento 
conhecido como Análise do Toque, técnica simples e econômica 
em que provas analíticas são executadas sem instrumentos 
especializados, só com o uso de gotas em um filtro de papel. 
Graças a isso, vários novos compostos e reações químicas 
importantes foram descobertos. Deu nome ao mais importante 
prêmio do setor: o Prêmio Fritz Feigl de Química. 

Fritz e a mulher, Regine Feigl, salvaram-se graças aos vistos 
expedidos por Souza Dantas. A empresária Regine Feigl foi 
uma das maiores incorporadoras de prédios do Rio de Janeiro 
- entre eles, o Edifício Avenida Central, na Avenida Rio 
Branco, inaugurado em 1961, primeiro edifício comercial da 
cidade em estrutura metálica e com elevadores com comando 
eletrônico.

Zbigniew Ziembinski (Polônia, 1908 – Rio de Janeiro, 1978): 
sua montagem de Vestido de Noiva, de Nelson Rodrigues, 
marca o início do moderno teatro no país. Chegou ao Rio de 
Janeiro em 1941, aos 33, fugindo do inferno da guerra. “Havia 
gente deitada no chão, na frente das embaixadas, pedindo, 
esperando, submetida aos maiores escárnios, às maiores 
torturas”, lembra em suas memórias. “Até que, de repente, 
se ouve que existe um dom Quixote... o famoso embaixador 
Dantas.”

O empresário da noite Oscar Ornstein (Rússia, 1911- Rio de 
Janeiro, 1990) foi durante 23 anos o todo-poderoso RP do 
Hotel Copacabana Palace. Trouxe ao Golden Room estrelas como 
Marlene Dietrich, Edith Piaf e Nat King Cole. Ornstein nasceu 
na Rússia em 1911. Veio para o Brasil em 1941. Nos anos 1960, 
montou musicais como My Fair Lady, com Bibi Ferreira e Paulo 
Autran. Nos últimos anos de vida, produziu shows como o de 
Frank Sinatra no Maracanã e o primeiro Rock in Rio, em 1985.

O economista e ex-embaixador dos EUA na França, Felix Rohatyn 
(nascido em Viena em 1928) arquitetou a recuperação da cidade 
de Nova York da crise financeira dos anos 1970. A família 
deixou a Áustria em 1935 e ele tinha 12 anos quando Souza 
Dantas conseguiu vistos para a família em 1940. “Viajamos da 
França para o Marrocos, depois Lisboa e Brasil. Após um ano 
de Brasil, finalmente chegamos a Nova York em junho de 1942”, 
lembrou Rohatyn, que só aos 76 anos descobriu quem foi o 
responsável por seu visto.

Sem Souza Dantas, não existiria o grande pianista brasileiro 
Jean-Louis Steuerman: seu pai e seu tio se salvaram com 
vistos concedidos pelo embaixador. Começou a estudar 
piano aos quatro anos e iniciou sua carreira aos 14, com 
a Orquestra Sinfônica Brasileira. Em 1967, foi morar na 
Itália com uma bolsa de estudos. Conquistou o 2ª prêmio 
na Competição J.S. Bach em 1972, em Leipzig e obteve 
reconhecimento por toda a Europa. 

Ator e diretor teatral francês nascido em Crozon, Finistère, 
Ícone do teatro francês, o ator Louis Jouvet (1887-
1951) prolongou uma turnê pela América do Sul por quatro 
anos devido à guerra. Sua passagem pelo Brasil marcou a 
dramaturgia nacional. Uma das atrizes de sua trupe, Henriette 
Morineau, não voltou para a França, preferindo passar a morar 
no Brasil.

“Lembro que, não havendo aqui Consulado, me vi obrigado, sem 
perder um minuto, a assumir funções consulares para, literalmente, 
salvar vidas humanas, por motivo da maior catástrofe que sofreu 
até hoje a humanidade.”
Luiz Martins de Souza Dantas, embaixador brasileiro em Vichy, telegrama a Oswaldo Aranha de 10 de maio de 1942



Souza Dantas 
informou 
Getúlio Vargas e 
Oswaldo Aranha 
sobre deportação 
e extermínio 
de civis

Oswaldo Aranha, Souza Dantas, Getulio Vargas, maio de 1944 | Agência O Globo

17 de agosto de 1942

2 de maio de 194214 de novembro de 1940

21 de agosto de 1942



1. Banaskiewicz, Daniel Gaston Ro-

bert 498.299

2. Bemski, Jawiga 111.896

3. Berghauer, Helene 117.606

4. Berghauer, Sara e filhos 114.475

5. Berkowitz, Leon Max 138.537

6. Berkowitz, Lilly 138.538

7. Bernheim, Cecile 114.181

8. Bernheim, Hubert 114.185

9. Bernheim, Samuel 114.179

10. Brodsky, Olga 153.106

11. Charvat, Vlaclav 142.306

12. Dhome, Alfred 130.508

13. Dreyfus, Paul 114.182

14. Feder, Erna 123.921

15. Feder, Ernest 123.918

16. Feigl, Fritz Israel 167.963

17. Fisch, Otto 166.513

18. Fischel, Olga 265.038

19. Fischer, Max Chevallier 118.794

20. Forell, Otto e família 138.128 

e 138.129 

21. Frankenhuis, Caroline R. M. 

107.865

22. Frankenhuis, Jules 117.628

23. Greizerstein, Jeanne L. 109.121

24. Grejzrstein, Salomon 109.120

25. Grynkraut, Binem 179.064

Visto diplomático: 
aval para a sobrevivência
Souza Dantas concedia vistos a apátridas, pessoas comuns, mesmo contrariando o governo 
Vargas. Muitas vezes, conseguia documentos de viagem através de amigos em outras 
representações diplomáticas, como o diplomata belga em Vichy, cujo governo em Bruxelas 
deixara de existir em virtude da invasão alemã. Sem ter competência para isso, ordenou 
que os cônsules de Cádiz, na Espanha, e Casablanca, no Marrocos revalidassem vistos que 
as autoridades brasileiras já consideravam sem validade. 
Para facilitar a leitura no porto de embarque, costumava escrever em francês, idioma 
estranho em documentos destinados às autoridades de imigração do Brasil. Não raro, o 
visto limitava-se aos dizeres “Bon pour le Brésil L. M. De Souza Dantas, Ambassadeur 
du Brésil” ou “Bon pour se rendre au Brésil et y séjourner” ou ainda “Vu, bon pour le 
Brésil”, acompanhados por um pequeno carimbo redondo da embaixada e de sua assinatura.
O governo Vargas abriu inquérito, acusando-o de conceder vistos irregulares. Em telegrama 
ao Itamaraty, Souza Dantas afirmou que não deu “um visto sequer” depois da proibição. Não 
era bem verdade. Descumprindo ordens expressas, salvou ainda dezenas de pessoas.
Numa época em que muitos diplomatas vendiam vistos e aceitavam dinheiro ou joias, Souza 
Dantas sempre recusou retribuição. O marido da refugiada Chana Strozemberg chegou a 
insistir que aceitasse um presente. Como resposta, ouviu a sugestão de doá-lo à Cruz 
Vermelha Internacional. A lista de bens deixados pelo diplomata em seu pequeno quarto no 
Grand Hotel de Paris quando morreu, em 1954, registra como item mais valioso um cordão de 
ouro com a medalha do barão do Rio Branco, em meio a pouquíssimos outros objetos.
Por sua coragem e seu empenho na emissão de centenas de vistos a pessoas que corriam 
risco de vida, o Instituto e Museu do Holocausto Yad Vashem, de Jerusalém, concedeu a 
Souza Dantas o título de “Justo entre as Nações” em 2003.
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